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RESUMO: Este estudo traz o relato de atividade desenvolvida numa escola de Educação Básica abordando o tema Entorpecente, em vista de que estudos trazem preocupações frente a realidade vivenciada por estudantes de Ensino Médio. Assim objetivou-se avaliar a percepção frente ao uso, os riscos, as alterações no convívio familiar e social, mediando conceitos trabalhados em aulas de Química e Biologia, propiciando a construção do processo de ensino e de aprendizagem. O estudo foi desenvolvido durante os anos de 2014 a 2016 por meio de atividades planejadas, como palestras, entrevistas e desenvolvimento de projetos vivenciais. Sendo assim, os educandos que participaram do estudo, consideram que o uso de entorpecentes dificulta a aprendizagem escolar, sendo a maconha, álcool e o cigarro os mais utilizados entre estudantes. O tema entorpecente propiciou aos sujeitos envolvidos a construção do processo de ensino e aprendizagem, constituindo e reconstituindo o conhecimento escolar por intermédio de projetos vivenciais.
Palavras Chaves: Projetos Vivenciais. Conhecimento. Aprendizagem.
1 INTRODUÇÃO 
Um número significativo de adolescentes que fazem uso de entorpecentes vem crescendo e tem gerado preocupação. Em vista disso, estima-se a necessidade de um trabalho em conjunto e interdisciplinar no intuito de orientar e fornecer subsídios de estudo em vista dos perigos trazidos pelo uso indiscriminado de certas substâncias químicas causadoras de dependência. 

Dados indicam que a adolescência é uma época de exposição, onde ocorre a fase de experimentação quanto ao consumo de entorpecentes, e seu uso indevido será apenas parte de seu processo de desenvolvimento (TAVARES et al., 2004). O uso poderá interromper o processo normal da adolescência, podendo trazer graves consequências para a vida desses indivíduos (SCIVOLETTO, 2001).  Sabe-se que, inúmeros problemas de ordem física, psiquiátrica e social estão associados principalmente ao uso abusivo de cocaína em suas varias formas, na qual a estimativa é de que 14 milhões de pessoas em todo o mundo façam uso abusivo dessa droga (SILVA, 2008). 
Na adolescência os jovens estão em fase de transição, são vulneráveis e se expõem a riscos, tentam se firmar e, portanto, não aceitam orientações, pensam que dominam o poder e o controle sobre si mesmos. É um momento em que ocorre o afastamento da família, procurando grupos de amigos (MARQUES e CRUZ, 2000). 

Assim, se de um lado, dados divulgados de estudos científicos mostram que os prejuízos causados pelo uso de entorpecentes poderão ser irreversíveis, de outro lado, pensamos que cabe a preocupação ao ambiente escolar de auxiliar em estudos de conceitos despertando e alertando os jovens estudantes dos perigos causados pelo uso de tais substâncias. 
Considerando a realidade vivenciada quanto ao uso de entorpecentes por muitos estudantes de Ensino Médio, buscou-se avaliar a percepção dos estudantes frente ao interesse pelo uso, as dificuldades causadas pelos mesmos na aprendizagem e as possíveis alterações evidenciadas no convívio familiar e social, almejando identificar alguns entorpecentes mais usados entre estudantes como meio de alertar quanto aos riscos trazidos a saúde e, assim, desenvolver conceitos relacionados ao tema como princípio facilitador da aprendizagem pelas componentes curriculares Química e Biologia. Além disso, o estudo também visava, a partir do tema entorpecente, propiciar a construção do processo de ensino e aprendizagem no qual cada sujeito fosse capaz de construir-se e reconstruir-se a partir do contexto vivido em seu cotidiano com vistas à constituição do conhecimento escolar.
2 METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado numa Escola Estadual de Educação Básica no município de Santa Rosa, RS. Teve início no ano de 2014 e continuidade nos anos de 2015 e 2016.  As atividades foram programadas, aplicadas e realizadas, em momentos distintos. Para a realização deste estudo contou-se com a participação de professores envolvidos e engajados com o ministrar aulas de Seminário Integrado e da área de Ciências da Natureza, através de método multidisciplinar.

A escola, neste período, contava com Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio Politécnico (2012-2016) e Educação de Jovens e Adultos, num total aproximado de 800 alunos, 53 professores e 13 funcionários.
Para a realização deste trabalho, iniciado em 2014, aproveitou-se um cronograma com diversas atividades desenvolvidas pela escola. As atividades orientadas foram desenvolvidas no intuito de conscientizar sobre o não uso de drogas, tais como: palestras sobre drogas, participação em palestra no Centro Cívico e Cultural de Santa Rosa, apresentações teatrais, entre outras. 

Dando continuidade ao trabalho realizado em 2014, no ano de 2015, tendo em vista o estudo das funções oxigenadas, previstas para as aulas de Química, aplicou-se questionário aos estudantes do 3ª ano, sobre entorpecentes. Participaram do estudo 31 educandos de ambos os sexos, sendo todos estudantes dos terceiros anos do Ensino Médio Politécnico dos turnos da manhã e noite. Os questionários aplicados não contem identificação e a entrevista foi realizada de forma livre e voluntária, respeitando aos demais que não emitiram opinião.  De acordo com o instrumento de pesquisa, foi aplicada entrevista semi-estruturada, sendo analisada a percepção dos estudantes quanto ao uso de entorpecentes, a vivência destes frente ao uso de drogas químicas, as dificuldades consideradas por eles como causas da baixa aprendizagem e das alterações manifestadas no convívio familiar e social. 
Em sala de aula, foi dada ênfase aos estudos das substâncias químicas que causam dependência, onde os educandos buscaram informações sobre os tipos de entorpecentes mais conhecidos por eles e/ou que já ouvir falar, os efeitos no organismo humano, a fórmula Química e a identificação das funções orgânica presentes nos compostos estudados. No ano de 2016, foram desenvolvidos alguns projetos vivenciais, durante as aulas de Seminário Integrado, sob o tema entorpecente, além de explorar outros temas. Nestes projetos os educandos desenvolvem relatório com apresentação à banca de professores.
A pesquisa teve caráter quali-quantitativo. O resultado dos dados quantitativos foram coletados e convertidos em porcentagem, analisados e reproduzidos em histograma, com uso do programa GraphPad Prism 5.0 (Motulsky, 2007). Para os dados qualitativos optou-se pela Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2011), na qual a partir dos dados obtidos das entrevistas semi-estruturadas, foram produzidos metatextos, constituindo esforços para expressar intuições e entendimentos atingidos a partir da impregnação com o “corpus”.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Durante o ano de 2014 foi desenvolvido, pela escola, projeto tendo como ênfase sensibilizar os educandos frente ao uso de entorpecentes. Foi organizado um cronograma com palestras, apresentações teatrais, conversas com integrantes de ONG e buscas de informações quanto ao uso de entorpecentes. 


No ano de 2015, em continuidade ao trabalho desenvolvido em 2014, pensou-se que seria interessante dar mais ênfase, com maior tomada de ciência, em vista da concepção dos estudantes dos terceiros anos do Ensino Médio em relação ao uso de entorpecentes.


Assim, dando continuidade ao trabalho, em 2015, foi realizada entrevista com 31 educandos em relação ao uso de substâncias que causam dependência sendo estas lícitas ou ilícitas e, em 2016, foram desenvolvidos projetos vivenciais com o tema entorpecentes. Os dados obtidos e analisados durante os anos de estudo estão descritos a seguir.

3.1 Percepção em relação ao consumo de entorpecentes 


Os educandos demonstraram estar cientes e terem conhecimento quanto ao motivo que leva ao uso de entorpecente. Dos 31 educandos entrevistados em 2015, a influência de amizades, pessoas próximas a família e a curiosidade foram citadas como os principais motivos que levam ao uso. No estudo de Sanches e Nappo (2002), a “curiosidade” foi o motivo de uso mais citado, sendo que a primeira droga foi ofertada por parentes e amigos. O motivo que levou ao consumo está associado à relação com o ofertante, a qual seria a maneira de não o decepcionar, garantindo em troca seu “respeito”e “aceitação”. 

Para alguns entrevistados, quem usa tem noção dos perigos a saúde e usa por livre e espontânea vontade, para chamar a atenção e por bebedeira. No entanto, muitos não descartaram a falta de informação, carência, solidão e falta de atenção da família
Além disso, outras falas foram observadas nos relatos dos educandos: 
(...) “A pessoa que usa droga acaba com a própria vida e prejudica toda a família...”

(...) “ Quem usa droga é uma pessoa vazia, usam para competir com alguém, querem se igualar e entram num caminho sem volta...”

(...) “ o uso de drogas interfere na vida escolar e no trabalho. Há falta de atenção...” 

Para os educandos que participaram do estudo, 94% acham que o uso de entorpecentes pode causar mal a saúde. Os principais danos citados foram dependência, queima de neurônios, problemas respiratórios, câncer e problemas neurológicos diversos.

Para Zeitoune et al.(2012), o uso de substâncias lícitas ou ilícitas aponta para a necessidade de se investir em ações educativas, discutir suas dimensões,  complexidades e implicações para a saúde física, mental e social dos adolescentes e da sociedade como um todo.

Sob a ótica dos educandos em relação aos motivos que levam ao uso de entorpecentes por jovens e principalmente o uso por colegas da escola, as repostas foram bem diversificadas, como:

 (...) “ não sei porque usam, sabem que quem usa prejudica a si    mesmo...”

(...) “Falta de educação, que vem de casa. Na escola eles aprendem os prejuízos, usam porque querem, não adianta falar sobre isso porque não vão dar bola. São pessoas sem percepção do futuro. Falta objetividade...”

(...) “ Muita falta de educação, não vem para a escola estudar e sim só para fazer bagunça.  Não deviam estudar em escolas.  Não deveria poder freqüentar escola...”

(...) “Causa danos para eles e para quem está próximo. A maioria que usa para de freqüentar escola. Destrói a capacidade de pensar e estudar. Afeta a aprendizagem...”

(...) “ Quem usa acha que é superior aos demais, mas são infelizes,  apesar de uma grande maioria de estudantes usarem...” 

Se de um lado, os educandos demonstram certo conhecimento e interesse na realização pelo estudo sobre entorpecentes, por outro, pensamos que o trabalho conjunto entre família e escola pode propiciar momentos de diálogo aberto com os educandos, alertando e estabelecendo elo de confiança entre ambos, sanando curiosidade em torno do tema, evitando o uso de substâncias causadoras de dependência química. A informação acerca das drogas é motivo relevante para o afastamento dos jovens com as drogas, e a família, por meio do estabelecimento de diálogos sobre o tema, deve ser a principal divulgadora (Sanchez et al., 2005). 
3.2 Percepção em relação ao uso de entorpecentes e as dificuldades enfrentadas na vida escolar, social e familiar
Dos educandos que participaram do estudo, 87%, mencionaram que o uso de entorpecentes dificulta a aprendizagem escolar, ocasionando, também, transtornos mentais, falta de concentração, perda do foco, perda de memória e do interesse pela realização de atividades diversas, cansaço, tensão, déficit de atenção e aprendizagem e a falta de perspectiva para o futuro.

Ao serem indagados quanto as dificuldades no convívio familiar e social, 93%, tem a concepção que, ao usar algum tipo de entorpecente, a pessoa muda de comportamento, se afasta da família, se torna rebelde, agressiva, causando a desunião e desestruturação familiar. Além disso, passa a ter dificuldade de encontrar amigos verdadeiros e confiáveis, dificuldade de relacionamento pessoal e de trabalho em grupos. Araújo et al, (2009) estudando educandos que bebem  excessivamente em mais de uma ocasião, verificaram que os casos estavam relacionados aos fatos de agressividade e embate corporal quando alcoolizados ou que havia usado drogas em mais de uma ocasião. 
Na opinião de 84% dos educandos que participaram do estudo, os índices de violência em nossa cidade estão aumentando de forma alarmante e que o consumo de entorpecentes pode ser a causa deste problema social. Para os educandos o roubo torna-se necessário para sustentar o vicio, além disto, o usuário perde o controle sobre seus atos se torna mais violento, agressivo, sem interesse ou preocupação com a vida (na maioria das vezes pessoas inocentes são prejudicadas). O uso de drogas introduz o usuário na ilegalidade.

Segundo Zilberman e Blume (2005) o uso de substâncias que alteram o estado de consciência está envolvido em mais de 92% dos episódios de violência doméstica (por quem pratica, pela vítima ou por ambos). O álcool age frequentemente como um desinibidor, facilitando a violência. Os estimulantes, como a cocaína, o crack e as anfetaminas, também estão envolvidos com freqüência nos episódios de agressão, reduzindo o controle dos impulsos e aumentando os pensamentos paranóicos (persecutórios).
3.3  Entorpecentes de maior acessibilidade e facilitadores do uso
Para 44,44% dos educandos entrevistados em 2015, a maconha é o entorpecente mais consumido pelos jovens, devido a fácil acessibilidade e o baixo custo comparado com outros, seu uso é muito comentado entre os jovens, sendo fácil de consumir.  No estudo de Pavani et al.(2009) a maconha é a droga ilícita mais utilizada entre os adolescentes. Isso se deve a sua aura de droga relativamente inocente, ou droga fraca, de baixo risco e dotada até mesmo de poderes medicinais.
O álcool e o cigarro também foram citados nas entrevistas, sendo considerados os que dão abertura para ir em busca de algo mais prazeroso. Muito usados em festas, pois são de uso lícito, conforme figura 1. Assim, também, o estudo realizado por Baus et al.(2002),  mostrou a elevada prevalência de uso de álcool, maconha, solventes, anfetamínicos e alucinógenos na vida escolar de estudantes entre 10 e 18 anos. 
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Considerando as respostas dos educandos, em relação aos dados da figura 1, percebeu-se que estão cientes quanto aos malefícios. Sendo assim, pensou-se em desafiá-los ainda mais. Foram questionados se estes acreditam que certos tipos de entorpecentes estejam sendo consumidos em nossa escola, pelos nossos estudantes, quais os mais usados e por quê.  Dos educandos entrevistados, 68% afirmam que tem sido feito uso, na escola, de maconha. Usam meios de esconder e levar para que o uso seja feito partilhado com colegas, no intuito de saciar a curiosidade. Consideram que é lamentável, pois muitos são seus amigos. Começam usando por serem mais barato e para se sentirem superiores aos demais, mas que com o tempo perdem o interesse pelos estudos.

  
Ainda, segundo os dados coletados nas entrevistas com educandos, muitos fazem uso de cigarro e bebidas alcoólicas na escola, sendo estas levadas em meio a sucos ou refrigerantes, são em número bem reduzido e esporadicamente, mas que merece atenção especial. Cabe ressaltar, que no estudo de Sanchez e Nappo (2002), o cigarro e o álcool foram as drogas lícitas mais citadas como as primeiras consumidas, as quais tiveram início entre 10 e 13 anos e,  a maconha,  foi apontada como a primeira droga ilícita consumidas na mesma faixa etária.  
3.4 Concepção dos educandos entrevistados em relação ao interesse dos estudantes frente ao uso de entorpecentes

No presente estudo realizado, os indagados comentam que o interesse pelo uso de entorpecentes na escola deve-se a fatos tais como: desafiar professores, usam para serem superiores aos demais (uma forma de lideres), esquecer os problemas e/ou dificuldades enfrentadas em família, usam por diversão e para agradar “amigos”. 

Porém, muitos indagados ainda comentam que não há motivo para o uso. Dificuldades devem ser superadas com diálogo, respeito, entendimento e ajuda da família.  Alguns ainda salientam que, os que usam é porque “querem”, não pensam em si, não pensam nos seus familiares e nem na própria vida futura, simplesmente usam porque querem “aparecer perante os amigos”.


Os educandos indagados lamentam pelos que usam, pois quem é usuário, não demonstra interesse em sala de aula, atrapalha e impede o bom andamento das aulas. Diante disto só resta partir para outras indagações. O que é possível fazer?  Como fazer?  Como ajudar sem que percebam interferência direta e direcionada aos usuários?


Ao finalizar as indagações, os educandos deixarem alguns conselhos para aqueles que, de alguma forma, já fizeram uso de substâncias químicas lícitas ou ilícitas.
(...) “devem procurar ajuda para largar o vício, pois não trará benefício algum para a saúde....”

(...) “ que abandonem  isso pois faz  muito mal a saúde, além  de destruir o que já foi construído na vida familiar e  individual...”

(...) “relembrar como era sua vida antes de usar e como é       agora...”

(...) “Não experimentem, pois é um caminho sem volta...”

(...) “Ter fé, refletir, buscar um tratamento...”

(...) “precisam ter força de vontade, firmeza e determinação para abandonar o uso ...”
3.5  Ação concreta realizada de posse dos dados das entrevistas 
Diante das informações coletadas com educandos dos terceiros anos, no ano de 2015, entendeu-se que seria necessário, no ano de 2016, organizar um trabalho coletivo que culminasse com os conceitos de Química Orgânica, envolvendo fórmulas químicas de diversas substâncias causadoras de dependência. Com efeito, seriam estudadas as fórmulas químicas, cadeias carbônicas, classificação das funções químicas presentes, identificação das referidas funções, suas causas e consequências para o organismo humano. 

Assim, com posse dos dados obtidos em 2015, um grupo de estudantes do terceiro ano de 2016, deu continuidade ao trabalho de alerta quanto aos efeitos causados pelos entorpecentes, tanto na vida familiar quanto escolar e social. Desenvolveram um projeto nas aulas de Seminário Integrado
, que propiciou o desenvolvimento da pesquisa contribuindo na integração das componentes curriculares.  O grupo de educandos buscou informações referentes aos entorpecentes de maior curiosidade pessoal, sendo o projeto vivencial desenvolvido em conjunto com profissionais do posto de saúde do Bairro pertencente a Escola. 


Em virtude da preocupação com o uso de entorpecentes por estudantes, as profissionais de saúde, envolvidos no projeto vivencial, foram convidadas a ministrar palestra para educandos na referida escola. Estas profissionais da saúde desenvolveram conversa cordial expondo exemplos de casos concretos, procedimentos de ajuda e meios disponíveis de tratamento.

Para finalizar a atividade, os educandos envolvidos no projeto fizeram autoavaliação referente ao tema trabalhado pelas profissionais da saúde, com os sujeitos que participaram da palestra. Após organizaram a escrita do relatório no qual explanaram os dados por eles coletados durante o desenvolvimento do projeto vivencial. Salientamos que o projeto vivencial foi apresentado para banca de professores como etapa final.

Com isto, interligou-se o tema entorpecente, muito debatido e questionado anteriormente, com os conceitos de Química Orgânica, na tentativa de alertar e trazer maior facilidade e compreensão aos conceitos propostos para a componente curricular.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de entorpecentes pode dificultar a aprendizagem de estudantes e modificar o relacionamento familiar, escolar e social. Além de causar dependência, a queima de neurônios, problemas respiratórios e problemas neurológicos foram citados com danos causados a saúde.

Na percepção dos estudantes, o uso de entorpecentes na vida escolar, ocasiona falta de concentração, perda de memória e do interesse pela realização de atividades diversas. Déficit de atenção e aprendizagem também foram levados em consideração.

A maconha, o álcool e o cigarro foram citados como os mais usados entre estudantes, por serem de fácil acesso. A curiosidade e a influencia de amigos são os principais motivos de iniciação ao vício.

É urgente maior comprometimento por parte de todos os membros docentes. Por mais repetitivo que seja é necessário persistir e demonstrar os efeitos nada promissores causados pelo uso de entorpecentes.  Usar temas da vida cotidiana dos educandos tornou a aula mais participativa, envolvente e facilitadora do entendimento dos conceitos trabalhados pela componente curricular Química e Biologia.
Em síntese, o tema entorpecente estudado e analisado em três etapas, serviu como agente mediador oportunizando aos sujeitos envolvidos a construção do processo de ensino e aprendizagem, constituindo e reconstituindo o conhecimento escolar.
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Figura 1 – Substâncias químicas consideradas de fácil uso e acessibilidade por educandos indagados.








� SI- Seminário Integrado - Em 2012 foi implantada, no estado do RS, a Reestruturação Curricular para o Ensino Médio. Nesta reestruturação, o Ensino Médio passa a ser Ensino Médio Politécnico e os alunos desenvolvem atividades de pesquisa como princípio pedagógico, colocando em prática projetos vivenciais.
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